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Âos vinte e seis dias do mês de novembro do ano de dois mil e vilte e quatto, às dezenove
horas, no recinto da Câmata Municipal de Monteiro Lobato, teve início a Audiência Pública
para discutir sobre '\ões e medidas direcionadas à prevenção e combate âo consurno
de álcool e drogas no Município de Monteiro Lobato-SP". Estiveram presentes os

representantes do Legislativo Municipal, o Presidente da Cfunxa Municipal \rereador
Edjelson Aparecido de Souza e demais Vereadores: Allan Rached Azevedo, Aloísio
Apatecido dos Santos Barreto, João Francisco da Silva e Kurt Eugenio Greiner. Os
representantes do Executivo Municipal, a Vice-Ptefeita Senhora Emidia Maria de Ândrade,
reptesentando o Ptefeito Municipal e as Sectetátias Municipaís das pastas de Saúde, Claudia
Mata Dardgo e de Àssistência e Desenvolvimento Social, Maria Madalena Dellú. O
Presidente Vereador Edielson deu início aos trabalhos, cumprimentou a todos, informou o
objetivo e tema da audiência a ser discutido e iniciou relatando o caso de um munícipe
usuário de drogas, morador do Bairto do Souzas, que pediu pâra ser internado e

consegukam uma clínica em Caçapava. Petguntou à Secretária Madalena se ela consegue

intemações em clínicas da tegião pâÍâ os que manifestarem o desejo de serem internados. A
Secretátia Madalena curnprimentou a todos os presentes e tespondeu que sim e explicou
que as clínicas não são conveniadas com a Ptefeituta. Mas, a partir do momento que o
usuário pede parâ ser internado, o processo tem que ser rápido, inclusive o transporte do
paciente a;té a clinlca- Relatou dois casos ocorridos, um deles, com um sen'idot púbüco da

Prefeitua: frzetotn a intetnação, mas devido à abstinência, houve uma briga e tivemos que ir
buscálo. E com uma mulher também, âconteceu a mesmâ coisa e acabatam voltando para as

drogas. Informou que as clínicas têm que ter toda regulamentação legalzada. O maior
entrâve, é que tem que partir do usuário o desejo de intemar, ninguém pode obdgalos. E o
maior problema que eles enftentam nas cLínicas é a abstinência. O Veteador Edielson
perguÍ1tou se a Assistência Social tem essas clínicas à disposição pata quando ptecisar- A

Secretária Madalena conftrmou que srm. O Vereador Allan tomou t palavra e disse que

teve a oporn:nid a;de de fzzer difetente: sentou com os usuários í pr ç para entendet suas

necessidades e saber o que o poder púbüco poderia fazer por eles. Falou que a abstinência
tealmente é dificil, geralmente sào dopados nas clínicas. Disse que têm que avaliar as clínicas,

se são de recuperação ou se apenâs abson em os usuários, reúando da sociedade por um
tempo. Também informat se as clínicas fomecem atiüdades ou se o paciente Íica tancado
no quarto. Sugeriu, caso consigam a internação, uma ajuda de custo aos famüates, quase

sempre de baixa renda, fornecendo transpofte para visitarem o internado e ajudatem na

reabiütação. OutÍo assuflto abordado pelo Vereador Allan, foi sobre a inclusão dos usúnos
pelo Poder Público no Programa da Frente de Ttabalho: aftmou que essa temuneração que

recebem é para abastecer o úcio deles. Trabalham por quatÍo horas e no fina.l do mês têm
dinheiro no bolso paÍa comprâr a bebida ou a droga. Desse modo, esse programâ também
não resolve o problema. E disse que falta poüciamento: - Não vemos úatutas passando na

cidade, potque a polícia está na base. Não tem cabimento acharmos normal a polÍcia estar na

base, o único lugat que a policia não pode estar. A polÍcia tem que sair pata ízzer rondas,
ajudando nas políticas púbücas. Sabemos que â presença da polícra incomoda, até as kombis
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de assistência social, como vemos em outras cidades, incomodam e dispetsam tapidamente
os usuários. E informou que os usuários xtecadam oitenta reais por dia pedindo dinheiro na
pÍaça, uma média de dois mi-l e quâüocentos reais por mês. Quem quet trabalhar tendo um
salário desse? Os usuários estão causando rrtn úânstorno múto gtande parâ nossâ cidade: a

casa deles é t prtça, pâssâm o dia todo a1i. A praça viÍou ponto de alcoolismo, drogas e
ouüas coisas mais. Os turistas não estão parando mais, pois estão sendo abordados
constafltemente. A praça err- p^Í^ set um ponto rurísdco, mas está sendo o ponto dos

usuários. Nos finais de semana está insuportável, eles assediam os turistas na saída dos

festalúantes. EIes pedem um prato de comida, âté porque ninguém nega um prato de

comida, mas eles vendem para compra-r o combustível (álcool e drogas). O Vereador Allan
dirigiu-se à Vice-Prefeita Dona Emidra e sugeriu para que consi.ga tatamentos longos em
clínicas e conveÍse com a polÍcia para estaÍem Pfesentes nz PÍ ç e mosüaÍ aos usuários que

ali não é locai para eles ficarem. Sugeriu que o pessoal da limpeze- da Ptefeitua, molhe os

bancos ftequentemente pârâ que eles se sintam incomodados. Sugedu à Sectetária Madalena
da Assistência Sociz\, hzet abotdagens üânas pz;.a disseminá-los do local. E
complementou: -Ágora eles estão se organizando, como o caso do Paulo, estão se

articulando e criando condições de se sustentarem, através de uma vaquinha comunitária
entre eles. O Vereador Kurt fez rxn âpârte e expücou â questão do pessoal que ).impa a

praça: - Os usuários jâ tentanm agredir os fi.rncionários da Prefeitua que ünham parz fazer

a llrnpeza^ e quanto a policia, em teunião com o antigo Comandante, disse que não há

legislação que impeça os usuátios de ficarem n pra.ça, não estão infringindo nenhuma lei. Â
Secretária Madalena confirmou que diversas vezes presenciou os usuátios agredindo os

funcionários da Frente de Ttabalho. O Vereador Allan âÍguÍnentou: - Duüdo que eles vào

fazer uso de drogas em frente aos policiaisl Duvido que eles vão pedir dinheiro em frente
aos poüciais! Â Sectetríria Madalena fez rm a.pzrrte e disse que precisaríamos tet o CÂPS
para disponibilizar o üâtâÍnento, não temos, pois, só é concedido a municípios com mais de

cento e cinquenta mil habitantes. E disse que outro dia eles estavam fazendo churrasco na

ptaça, ela foi fazer a abordagem, ügou para a polícia pâÍâ que a acompanhassem, ügou

insistentemente no 190, chegou na pÍ^ç , ^ 
polÍcia não estâvâ e os usuários estavâm

cozinhando fia, pra'ç^. Tentou dialogat, um deles portavâ uma faca" com a qual cortava a carne

e a intimidava. Quando a poücia chegou, questionei sobte a demora, eles tespondetam que

nada irnpede que os usuários peflnaneçam na ptaça, nào existe lei. Madalena informou que

existe um documento que impede a ocupação de um logtadouro de qualquer forma, como
nesse caso, a polícia pode úar sim. O Vereador Edielson completou dizendo que é o
direito de ir e vir do cidadão. Â munícipe Gracias, tomou â palavra e disse que esse assunto

é o que mais afetz a pop,alaçáo, porém, numa audiência pârâ conversâr sobre o assunto, a

Casa esá vazia. Concorda que â polícia intimida, mas não resolve e nenhuma atitude

uni-lateral de qualquer secretatia, não resolve o problema. Âcha que tem que envolver, além

das Secretarias da Mada.lena e da Claudia, (Âssistência Social e Saúde) também a do Esporte,
da Culrura e a análise de várias outras áteas. Essa pessoa pode ser intimidada pela polícia,

mâs em outra esquina vai cometet o mesmo delito. Essa atitude dos usuários acaba sendo

um delito. E prosseguiu: - Tivemos no passado, mais precisamente no gôveÍno do Prefeito
Va.rgas, uma rede intersetodal que atuâva em siruação de violências. E hoje estamos falando

de uma forma de l.rolência, tanto da parte do dependente, com a desumanizaçâo totai e
vexatória, com a perda da dignidade; quanto pâÍa os comerciantes , P^Í^ ^s 

famí.ias, para o
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rurista, pata nós todos, enfi.m... Na época da Rede Intetsetorial, sentavam todas as

secretarias, os comerciantes, os conselhos, e a polícia sentava junto e tomâvâm decisôes
coietivas. Cada integrante, tinha algo a oferecet. Eu trabalhava na época como Orientadota
Educacional na Escola Micheletto e paticipava da Rede como O.E. Tudo era convetsado
com ética e sigilo e cada um saía com uma missão para irtera.gqr com aquela pessoa ou
famflia em situação r.ulnetável. Na época, tecebemos tretramento de técnicos da úgilância
epidemiológica de São José dos Campos. O rulnetável recebia atenção com ofertas de
rabalho, cursos, saúde, ltzer, ztrvida.àe culrura-1, etc. Resumindo, o dependente não ficava
nas costâs de apenas uÍn setor. Infelizmente, esse pÍogÍâmâ não teve continúdade, é um dos
maiores problemas quando um prefeito não dá contrnüdade ao trabalho do anterior. Â
Rede, ao mudar o ptefeito, deveda ter ddo continüdade, pois não tem viés poJÍtico-
partidário, mas sim de dkeitos humanos. É uma bandeira que todos devemos abraçat. Âcho
que, úâzeÍ aqú pata discuú esse âssunto, apenas duas secretarias ou talvez dizet que é caso

de polícia, não resolve o problema. Hoje existe um grupo de ttabalho que fala da mulhet, nas

questões de violência contÍa a mulher. Mas na minha opiruào temos que resgatâr esse

trabalho intersetorial. temos que resgarar essa experiencia de alguma forma. A murucipe
Flavia tomou a palavta e pe(guntou de quais drogas estamos falando. O Vereadot
Edielson, ptesidindo a audiência respondeu: - Cocaina, craque, maconha e álcool Flavia
cond.nuou: - Quantos usuários são de Montei-ro Lobato? O Vereador Edielson tespondeu: -
Cinco ou seis, mütos rêm de fora e acabam ficando aqui. A Secretária Madalena fez um
aparte e disse que tem uma variação: num dia tem cinco, no outro tem dez... E há uma nova
droga que chegou e estão usândo: a K9, que tem feito um gmnde estrâgo no municipio. À
munícipe Flavia continuou: Tem mulheres no gnlpo de usuános? A Sectetária Madalena
respondeu que não, são só homens. Flavia continuou: -Todos são munícipes? Madalena
respondeu que sim. Ttês motadores em situação de rua, os demais são motadotes. Flavia
perguntou: - O que a Frente de Trabalho faz pot eles? À Sectetária Madalena tespondeu
que a Frente de Trabalho é um projeto municipal pao tabalhar a inclusão, hoje temos só

um deles participando. Etam três, mas dois não conseguiram ficar deüdo à dependência da
droga. Os inscritos vào para setoíes que não exigem tanta responsâbiüdade, mas têm que
cumpú a catga horâria. Por isso, os usuários não conseguem peffnânecet. Flavia
condnuou: - Na frente de Trabalho existe uma pessoa capacitada pua tecebet os

dependentes? Madalena tespondeu que sim, dento de cada setor, tem urn tesponsável.
Todo ano, no início, há um curso de capacitação antes de enüar no progÍâmâ. Flaüa disse

que é sobre a pessoa que os tecebe, se tem capacitação. Madalena respondeu que hoje tem
setor dentro da Prefeitura que tem servidor viciado em álcool. E isso é traba.lhado de forma
sigilosa. O Vereadot Allan dísse que presenciou vários usuátios na Ftente de Trabalho, no
setor de Limpeza, varrição de ruas e roçando o Parque, caso do Nenê. Âfirmou que não
existe acompanhamento das secretarias que os tecebem. E um grande ptoblema: os usuátios
estão usândo a frente de tmbalho só para remuneraçáo, pa:a ter o dinheiro parâ comprar as

drogas. Vão cumprir quatÍo horâs de trabalho, sem nenhum tÍâtâmento especÍfico pata o
caso da dependência e sem nenhum wínculo que possa obriga-los a participar de teuniões ou
outras exigências. A munícipe Flavia continuou e disse que é filha de pai alcoólatra e

conhece o problema na pele, a hipocrisia reina no mundo das &ogas: todo mundo adora
tomâr rüna cerveja e apontaÍ o úcio alheio. Âcha complicado e complexo dizsl qgs !
problema de polícia, para resolver um ptoblema de saúde pública. Disse que tem que
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estuda.t bastante para" náo cometer um ato da época do descobrimento do Btasil, em 1500.

O Vereador Allan informou: - Eu vivo vinte e quaúo horas ali i pÍaça, e vejo que os

usuários estão agressivos, eúgindo dinheiro das pessoas. Âcho que para zelat pelo bem estar
do muoicipio é necessária a presençâ da polícia. Flavia respondeu que, quânto à polícia do
Tarcisio, que esú batendo e matando, é preocupante pensar nela como lugat de soluçào.
Sugeriu: -Tem que ter várias sectetatias reunidas. Interessante a história que a Gracias trouxe,
olhar pata trás e ver o que já deu certo e resgatar. Tem que ser um trabalho intersetorial, uma
questão de saúde pública e segurânçâ também, obviamente, potque pessoas em siruação de
lr:lnetabüdade e dependência podem colocar em risco a vida de outras pessoas. Nessa
Czsa., a. matoia dos Veteadores são homens, têm que refleú sobre o papel do homem na

sociedade. Estamos vendo que os gtandes,ptoblemas de üolência, drogas e guerra, são de

quem esá à frente de n-rdo: dos homens. E uma questão profunda parâ seÍ analisada pelos
homens. Estamos falando em violência contÍa a mulher, é assustador. As pessoas em
situação de rua, onde a grande maioria é homem sim! Em situação de drogas, a r,:,oioÀz é

homem sim! E uma questão que tem que set discutida, múto mais profundamente, sobte o
lugar dos homens na sociedade. O Vereador Edjelson fez wn z:pzrte e disse: - O grande
problema no país, é a polícia estar engessada, como você âtacou agotâ. Quando falarem que
aiguém morreu, tem que saber por que moÍreu. Flavia respondeu que foi intertompida na
sua fala. O Veteadot Edjelson disse: - Você está atacando os homens e a polícia. E todas as

vezes que vem é para agredir alguém. Flavia respondeu que é a segunda vez que vem. O
Vereadot Edielson respondeu que não é a seg:nda vez, jâ z conhece. E completou: a
polícia tem que trabalhar sim. Sou a favor de que a polícia trabalhe. Flavia disse que esá
sendo desrespeitada: - E a segunda vez que o senhot me interrompe. O Vereador Edlelson
ârgumentou: - Foi potque falou mal da polícia e dos homens. Flavia respondeu: Temos um
cenário com treze homens em situação de rua e drogas e os homens tem que agir! O
Vereador Edielson respondeu que ela está culpando os homens! Que os homens são o
ptoblema! O Vereadot Aloisio fez um apârte e sugeriu que, independentemente de ser

homem ou mulhet, tem que tesolvet o problema que esá acontecendo. Àcha que tem que
haver poüciamento, não para chegu e bater, mas paÍa manter a ordem. Pois mütas vezes, o
usuádo esú bêbado e não sabe o que está fazendo. Outro dia estavâÍn cortando cabelo no
coreto, a Secretária Madalena pode confirmar. Não sei se é um direito de eles fazerem isso,
em lugat público... Madalena tespondeu que chegou até ela essa denúncia, eles estavam sim
cortarrdo o cabelo n^ p:m.ça. usando a energia do coreto. E aproveitou a opomrnidade para
voltat ao assunto da Frente de Traba.lho. Explicou que os usuários inscritos no pÍogÍâmâ,
não substituem o funcionário púbüco, ele é apenas um ajudante de área, nunca vai tomar a

frente do trabalho, que é de tesponsabiüdade do servidor concutsado. Isso acontece em
todas as sectetadas. Nós avaliamos o perÍil e colocamos no melhor loc para ele. Sempre
proclüâmos atendet o perfil dele. No caso do Nenê, ele escolheu o serviço e o local, pois
não queria ficar em local fechado. E como está em peíodo de adaptação, ele escolheu o
serviço que g,aeÀa frzer. Mas o responsável pela pasta sabe que ele é apenas um ajudante. O
Vereador Allan disse que a Frente de Trabalho parâ esses casos, não resolve. Sugeriu um
trabalho voltado para a tecupetação, com palesttas, cursos, esportes, para desvincular da
obrigação do traba.lho na Prefeitura. Direcionar o trabalho voltado para eles com a pratica de
esportes, cultivo de horta; criar uma rotina para desüncular o trabalho do poder público,
ocupat oito horas diátias, para diminuir o uso das drogas. Ficar pelo menos doze horas sem

1

Rua Maria Luiza Valvano Auricchio, 21, Cêntro-CEP 1225G000- Montero Lobato-SP
Telefone: (12) 3979-1577 - 112) 3979-1145

e-mâiI camarêmlobato@uol.com br



Câmara Municipal de Monteiro Lobato

Edital publicado:

o Diário OÍicial do Município de Monteiro Lobato, Edição n" 742;
o Site oficial da, Càrnara Municipal de Monteiro Lobato.

-5

Estado de São Paulo

consumir drogas. É uma sugestão para a solução andar e não deixat aumentar. Espeto que
hoie possamos sair com alguma tentativa, pelo menos. Âctedito também na abordagem
famiüar, os pais estão preocupados com eles. A munícipe Gracias tomou a palavra e sugeriu
tespeitatem a otdem de inscrições patr. falat E continuou: -Queria falar sobre a expetiencia
exitosa da rede intetsetorial em que â polícia participava e que, auavés de nossas reflexões,
começou â ter uÍn outÍo comportamento. Â fala da Flavia se justifica deúdo ao traumâ que
estarnos vivendo com a polícia do governadot Tatcisio, uma polícia criminosa, sim!
Âssassina, sim! Devido a esse fÍauÍra, da policia do Tarcisio, ficamos temerosos em agk
ombto a ombto com a polícia. O Vereador Edjelson pediu que Gracias não súa íora do
tema, deixe a po)icia do Govemador de fora. O Vereador Allan tentou argrunental e

Gracias respondeu: - Quem trouxe o tema da polícia foram vocês! O que eu qüs drzer é que
a policia criminosa pode atuar de forma preventiva! O Vereador Edielson pediu: -Vamos
falar do tema que foi convocado, você está falando de polícia criminosa. Releu a abertra da
audiência reiterando que a audiência foi convocada para discuú sobre ações e medidas
direcionadas à prevenção e combate âo consumo de álcool e drogas no Município de
Monteiro Lobato. Pediu à munícipe Gracias que se reserve ao tema. A munícipe Gracias
af,rmou que sua fala foi conada. O Vereador Edielson respondeu que pediu o corte da fala
deüdo ao desúo do âssunto, alegando que não é a polícia que está no tema da audiência.
Gracias continuou e disse que a polícia que esú com a pecha de ser criminosa, poderá ser
aliada. Disse que esú apontando um caminho. O Vereador Edjelson disse que ela esú
acusando a polícsz de crirninosa. Gracias continuou falando que a polÍcia pode aruar junto a

outÍos setoÍes. O Vereador Edlelson âÍglunentou que a fala da munícipe é totalmente
paddino,. Devido ao desüo do âssuÍ1to e sem retorno do mesmo ao remâ principal por
parte dos participantes, achou pot bem encerrar a audiência pública. Para constat foi lavrada
â pÍesente Âta que vai assinada em lista própria de presença.
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